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			PRÓLOGO


			A vida só temos uma.


			Trate-a com muito amor,


			carinho e devoção.


		




		

			



			PREFÁCIO


			Olha só? Mais um livro.


			Já está virando rotina. Desde 2022, chegam os meses de abril/maio e meu pai vem dizer que está para sair outro livro.


			Isso porque ele levou 87 anos para publicar o primeiro. Imagina se tivesse começado mais cedo? Estaríamos com grande parte da estante ocupada por seus escritos.


			Hoje, aos 89 anos, nos oferece seu terceiro livro.


			Seguindo a mesma linha dos outros dois, Multiplicidade de caminhos e Agradável anoitecer, temos agora Às pressas? Sim.


			Histórias, situações e personagens que misturam o corriqueiro e o inusitado. Histórias independentes, às vezes leves, às vezes mais para pensar, como se costuma dizer.


			Não sei até quando vai essa rotina de livro novo todo ano. Mas estou gostando de ver meu pai com 89 anos empolgado em criar.


			Rosane.


			Filha do escritor Hamilton José


			



		




		

			Introdução


			Foram realizadas pequenas abordagens num dos textos deste livro sobre o passado.


			Agora vamos nos aprofundar mais um pouco.


			Pois é, muita gente não se sente bem ao recordá-lo.


			Ontem já é passado?


			Sim.


			Claríssimo.


			Quantas atividades desenvolvemos de ontem para trás.


			Levantamo-nos cedo.


			Fizemos a primeira refeição do dia.


			Às pressas fomos ao trabalho.


			Fomos às academias fazer ginásticas.


			Fomos fazer caminhadas.


			Fomos ao mercado.


			Fizemos compras de inúmeros produtos para a nossa alimentação — para amanhã e para os próximos dias.


			Fomos às nossas igrejas.


			Levamos as crianças para as escolas.


			Mais tarde fomos buscá-las.


			Depois:


			Demos uma passada numa livraria.


			Compramos uma revista.


			Retornamos para casa.


			Na internet logo de manhã demos uma espiada nos acontecimentos ocorridos ontem.


			Em seguida tiramos uma “soneca”.


			Sonhando com os acontecimentos bons já ocorridos.


			



			Então por que falar mal do passado?


			Outra coisa:


			No passado havia quietude nas ruas, nas praças e nos parques.


			A fiscalização era constante e assídua.


			No passado a gente tinha a sensação de estar mais seguro.


			Podíamos exercer as nossas atividades básicas e necessárias à nossa subsistência sem o menor temor.


			Um exemplo: irmos a um parque sentir a aragem ou o vento brando a tocar de leve nossos rostos.


			E hoje?


		




		

			A floresta


			Primeira parte


			



			O Fernandes caminhava pela selva, sem esperar se depara com uma quantidade enorme de bichos em sua frente.


			Com a surpresa, permaneceu imóvel. Fechou os olhos por um minuto. Ao abri-los, todos haviam retornados à floresta, menos um, uma Oncinha.


			Ela perguntou ao intruso: O que está fazendo aqui? Ele respondeu: Vim me entreter e apreciar as árvores. A Oncinha respondeu: Aqui é minha casa e de outros bichos. Você adentrou sem pedir licença.


			Cuidado: não ande por aí sozinho. Ninguém te conhece. Temos preceitos rígidos. Tudo foi bem planejado.


			Por exemplo: todas as árvores maiores estão numeradas. Está vendo aquela lá na frente de tamanho grande, é a de número um. Pois é, foi instalada embaixo da árvore a Administração da nossa floresta. Há um chefe e dois secretários e uma porta-voz.


			Vou te levar para a árvore de número onze. Se acomoda embaixo. Não fuja. Não temos arroz, nem feijão e nem pães. Mas muitas frutas, são a nossa alimentação. Assim que o chefe decidir te receber, virei te buscar.


			O chefe é o Macaco-Prego. Os secretários são: o Pombo e a Capivara e eu, a Oncinha, a porta-voz. Como ainda é dia, estão trabalhando. 


			Quando chegar a sua vez, irei te instalar dez metros distante da árvore de número um, onde se encontra a Administração. Diz seu nome e de onde veio. Não minta. Fale a verdade. Se mentir irá se “estrepar”.


			Não demorou muito o chefe solicitou à porta-voz levar o intruso para conversar com ele. Indagou de qual cidade viera e o que pretendia. O intruso relatou várias informações; e, por fim, pediu: Pretendo vir morar aqui nesta floresta, desde que o senhor autorize. Não tenho família. Moro sozinho. O chefe de imediato não deu resposta. Falou: Aguarde um pouco. A Oncinha irá te levar de volta à árvore onde se encontra instalado. 


			Em seguida ele pediu ao secretário Pombo que fosse até a cidade de origem do intruso para averiguar a sua performance desde quando nasceu. 


		




		

			



			Segunda parte


			



			Passados alguns dias, o secretário Pombo apresentou o seu relatório ao chefe Macaco-Prego. Não havia nada que o desabonasse. Em vista desse fato, o chefe autorizou o intruso a residir na floresta.


			Aos poucos ele foi se adaptando à nova vida. Vivia e dormia embaixo da árvore de número onze. Às veze subia e permanecia sentado nos galhos. Esporadicamente ia até o rio tomar um banho rápido. Observava aquelas árvores de grande diâmetro e consistentes, cheias de belas folhas balançando ao acaso e à sorte.


			Todas aquelas novidades o deixavam alegre e feliz. A porta-voz, a Oncinha, o fiscalizava. Sempre constatou que o intruso se amoldou e se ajustou às normas da comunidade.


			O cabelo cresceu rapidamente, e a barba também, um pouco menos do que o cabelo. Estava semelhante aos seus amigos, os bichos daquela floresta. Ninguém mais o estranhava.
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